
Agentes de penhoras suspeitos
de ficar com dinheiro recuperado
Investigados Em apenas um ano as queixas apresentadas contra os agentes de execução quase quadruplicaram

Há dezenas de agentes de execu
ções suspeitos dapráticadecrimes
Os casos mais frequentes são de
peculato e branqueamento de ca
pitais apropriam se de dinheiro

que recebem de devedores e em
vez de o entregaremaos credores
lavam as verbas obtidas e apa
gam os vestígios da burla Vinte
desses encontram se suspensos e

dois foram afastados daquela acti
vidade Ao DiáriodeNotícias apre
sidente da Comissão para a Eficá
cia das Execuções Paula Meira
Lourenço pede que lhe seja confia

dauma equipade investigação cri
minal para este casos Este ano já
houve mais de 1500 queixas contra

agentes no ano passado ficaramse pelas 409 e em 2009 não foram

além de 71 Em Portugal existem
cercade 900 agentes de execuções
Neste momento encontram se

pendentes 1 2 milhões de acções
executivas
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Agentes
daspenhoras
investigados
pordesvio
dedinheiro
Prevenção Responsável pela fiscalização
dos agentes de execução pede que lhe seja
confiada equipa de investigação criminal

LICÍNIO LIMA

Vários agentes que executam as
acções de penhora estão sob sus
peita de se apoderaremde dinhei
ro resgatado aos penhorados Em
dois anos aComissão paraaEficá
cia das Execuções CPEE que fis
caliza a acção dos agentes execu
tivos AE jásuspendeuvinte pre
ventivamente e expulsou dois
Peculato e branqueamento de ca
pitais são os indícios de crimes
mais frequentemente detectados
naquela classe profissional
Confrontada comumexponen

cial aumento departicipações ede
processos disciplinares em curso
apresidente daCPEE PaulaMeira
Lourenço em entrevista ao DN
apela para que lhe seja confiada
umaequipa de investigação crimi
nal e que ao mesmo tempo lhe
sejamatribuídos meios adminis
trativos e financeirospara actuar
comautonomia e independência
As instalações onde funciona a

comissão umvelho
apartamento emLis
boa assim como as
acções de fiscaliza
ção aos AE são su
portadas financeira
mente pela Câmara
dos Solicitadores

CS ou seja pelo

mesmo organismo que perante o
Estado representa e defende os
agentes fiscalizados Isto é fiscali
zados e financiadores coincidem
ver textoao lado
Estou preocupada com o fu

turo Algumas das participações
contraAE que chegaram à comis

são indiciam ilícitos

criminais garantiu
ao DN Paula Meira

Lourenço
Alguns dos vinte

agentes de execução
que suspendemos
preventivamente
apresentam situações

muito complicadas Encontrámos
umcaso emqueapessoa fiscaliza
da eraumagente de execução fic
tício Umoutro agentemantinhaa
moradado escritório masjánão ti
nhaágua nemluz nemfax eesta
va sujeito aumdespejo na semana
seguinte Ou seja aoseremiden
tificadas situações de risco eraim
portante ter uma equipa de inves
tigação criminal disse

Mais queixas
Os ilícitos mais comuns nesta ac

tividade adiantou são os crimes
de peculato e de branqueamento
de capitais O primeiro porque al

guns agentes desviampara as suas
contas pessoais o dinheiro que
após sacado àspenhoras devia ser
entregue aos exequentes credo
res O segundo deriva do primei
ro o dinheiro desviado temde
pois de ser lavado
As participações contra osAE

têm vindo a aumentar Em 2011

quadruplicaram em comparação
com2010esextuplicaramrelativa
mente a 2009 1526 409 e 71 res
pectivamente No total já se regis
taram cerca de duas mil desde 30
deMarço de 1999 data a partir da
qual a CPEEpassou ater acompe
tência fiscalizadora sobre osAE

Antes essa responsabilidadecabia
àCâmarados Solicitadores Desde

então já foram instaurados 200
processos disciplinares de que re
sultaram vinte suspensões pre
ventivas e duas expulsões
A comissão neste momento

precisadeuma equipamistacom
órgãos de investigação criminal
que envolva peritos nas áreas da
fiscalidade daeconomia do direi
to algo parecido com o que já
acontece na Comissão doMerca
do dos Valores Mobiliários
CMMV explicou ao DN a presi
dente da Comissão que adverte
Mais tarde oumais cedo poderão
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surgiracções de responsabilidade
civil contra o Estado por falta de

prevenção no controlo das contascliente dos agentes de execução
Afalta de restituição do dinhei

ro aos credores representa 12
das queixas que chegamàCPEE A
falta de interesse pelo processo
deixando de realizar diligências
representa28 Ao passo que a re
cusa eminformar o tribunal sobre
o andamento dos processos repre
senta cerca de 25 das queixas

ACPEE desenvolve a acção fis
calizadora sem orçamento pró
prio e só com três membros exe
cutivos

MEDIDAS

Agentes vão deixar
de mexer em dinheiro

ACâmara dos Solicitadores

CS que representa amaio
ria dos cerca de 900 agentes
de execução AE está com o
Ministério daJustiça a elabo
rar umconjunto demedidas
comvistaa evitarapráticade
crimes no seio da profissão
Umadelas é criar ummétodo

de tramitação processual que
permitaaoAE entregar ao
credoro dinheiro sacado ao

devedorsemquenele tenha
demexer José Carlos
Resende presidente daCS
explicou que o devedorvai
passar adepositar o dinheiro
directamente numaconta in

dexada ao processo Até
agora o dinheiro eraentre
guepessoalmente aoAE

VALORES

Estima se que os cerca de 1 2
milhões de acções executivas pen
dentes atinjam um valor acumula
do próximo dos 1 89 mil milhões
de euros Dos agentes de execução
AE 46 têm menos de 50 pro
cessose 33 receberam entre

51 e 200 Em contrapartida a sete
dos AE foram distribuídos cerca de
20 dos processos em 2010

Fiscalizados financiam a entidade fiscalizadora
sistemaComissão para aEfi
cácia das Execuções fiscaliza
os agentes de execução mas
é deles quevem o financia
mento parapoder funcionar

A Comissão para a Eficácia das
Execuções CPEE fiscaliza a acção
dos cerca de900agentes de execu
ção AE que têm o dever de aca
bar com os 1 2 milhões de acções
executivas pendentes nos tribu

nais Mas embora a troika tenha

imposto o fim dapendênciaaté ao
fim do segundo trimestre de2013
a entidade funciona sem orça
mento próprio nem autonomia
administrativa e só com três juris
tas a tempo inteiro Além disso a
CPEE depende financeiramente
daqueles que tem de controlar
Esta dependênciacomeça logo

pelas instalações Aentidade fun
ciona num apartamento em Lis
boa cuja renda é suportada pela

Câmara dos Solicitadores CS
Esta entidade paga cem euros por
cada fiscalização ordinária e 150
euros pelas extraordinárias a cada
umdos nove fiscalizadores con

tratados pela CPEE Aconteceque
amaioria dos agentes de execução
é associada daCS que os represen
ta perante o Estado

A congénere holandesa tem
um staffde 40 pessoas e cinco mi
lhões de euros de orçamento
lembra ao DN Paula Meira Lou

renço presidente daCPEE Isto é
preocupante Não temos uma
equipa nossa não temos dinheiro
para a contratar e não temos as
sessoriatécnica acrescenta
Em Julho de 2010 um ano e

quatro meses após ter tomado
posse aCPEE emitiu26 recomen
dações aoMinistério daJustiçapa
raumamelhoreficáciadas execu

ções mas até agora apenas duas
foram adoptadas Porquê Não
sei responde apresidente No to

tal até hoje a CPEEjá fez 61 reco
mendações paramelhorar a tra
mitação das acções executivas
mas só 15 foram acatadas

Apesarde funcionarsemauto
nomia financeira aCPEEjá fisca
lizou todos os 723 agentes de exe
cução existentes até Julho aos
quaisjá sejuntarammais 190 saí
dos do 1 °estágio dos AETemos
todos osAEfiscalizados Uma coi
sa única no País disse ao DNPau
laMeira Lourenço
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